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O   G!--A.I^O 
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Fero, fers, tule, latum, ferre ÇVitg, Kneifl. liuem cora ferro fere cora   ferro será' ferido. 

« 0 GAROTO » 

SEMANÁRIO    BURLESCO 

Toda correspondência   deve   ser   dirigida    a 

Posta Restante. 

NUMERO   AVILSO     . .   100   EKIS 

^» Está agonizando 
o se n!o XIX e com 
t-he estertoram-se 
nas nltimas con- 
vulfÕPs o Banco da 
Eepublica, o Fun- 

ding loan, a chefia 
de policia do sr. 
Oliveira Ribeiro o 
estro do sr. Carva- 
lho Aranha, a Xa- 

ção do sr. Anniba!, 
MHchado e quasi a d;u io Br Campos Sdl- 
les. 

Eatretanto, pela lei de compensação nasce 

O Garoto, o financeiro Petersen surge dentre 

uma anreola de celebridade que nunca ponde 

conseguir qnaudo simples empregado do Banco 

Allemao ; resnscita a candidatura do sr. Go- 

mes Nogueira, que, entre parenthesis, muito 

promette; apparece finalmente a Justiça do 

sr. Rodolpho Faria que, consta, foi em grande 

parte devida ao auxilio do sr. Ed. Fonseca 

moço magro no phy^ioo e gordo no intt-l 

lecto, e que ha bem pouco tempo esteve 

contractado para descotupor o revolucionário 

OlympioLima; o sr. Benjamim Mota desco- 

bre o segredo da banana e o sr. Cicero Leo- 

nel o de fbzer versos. Verdade s ja dita de 

camiuho, Adolpho Araújo, muito se esforçou 

pelu progresso do imberbe cultor das musas 

e Ihí apadrinhou com o introito que é a me- 

lhor parte do livro. 

E todo mundo sabe qne bom paranympho 
é Adolpho Araújo. 

Q ie o diga certo ex-delegado, Inimigo acer- 

rimo de jornalistas portuguezes, qne o dig» o 

dr. Rangel de Freitas. 

Ah ! —la-me esquecendo — este não o diria 

porque é um ingratj que actualmente pro- 

cessa aquelle que o salvou das garras do 

jornalismo exaltado. 

O reverso da medalha é o que se está pas- 

sando entro o autor dos Gafanhotos e o das 

Rezas do Diabo • 

Inimigos figadaes de cutro tempo hoj-» se 

beijam em pleno Lirgo Rosado, tecend > 

cada qual rosários de mútuos engrossamentos. 

L>eixemos, poióm, de citar ts nomes de re- 

cém-nascidos, porque mister nos fora um lon- 

s-uissimo espaço para nelle estampar os de: 

Aithnr Goulart, José Cantinho, José Velho, 

Arlindo Leal, Aristides Pinheiro, Annibal 

Machado, capitão Araújo Góes, Quintino de 

Macedo, Jnlío Prestes, Pio Corrêa, Benedi- 

cto Xavier, Arthnr Pires (orador), João Pen- 

nada, Barão de Guglielmini, Queiroz Filho, 

Braulio Prego, José Salerio, Julião Júnior, 

Benedicto Gomes Ribeiro, Gyridião Buarque, 

Bruno Viotti, BATTL DO VALLE, Rocha Martins, 

Valle e Silva, Sócrates Brasileiro Enrico 

Vieira de Almeida, Carlos Ribeiro, Francisco 

Gaspar, e muitos outros que da penumbra 

ainda  não   surgiram. 

0 motivo, porém, da nossa chronica é 

avisar que O Garoto sppnrecerá todos os 

domingos e que toda a correspondência deverá 

ser dirigida para a redacçãi, onde desde já 

se   reoeb w    a»    gêneros: do   Anuo 

Bom e  Reis. 

Acceitamos franca collaboração sujeita ao 

azul e no nosso escriptorio estará sempre 

um preto musculoso, nutrido a Tropm, re- 

cebendo 120$000 mensaes, para dar os 

desforços pesaoaes aos que desejarem satis- 

fações. 

Botinas, sapatos ou botas de couro vu po- 
limento u». 40 e 41; 

Perfnmarias de Houbigant, Pinaud, Roger 
& Gallet, Gaerlain e outr^ qualquer fabri- 
cante inclusive ae da Companhia Christoffel 
Stnpakuff ; 

Chops Antarctica e B .varia, notando-se que 
os primeiros que chegarem terão no próxi- 
mo numero uma desenvolvida reclame em 
verso ; 

Caixas de papel e envelopes, pennas, cane- 
tas, lápis, reguas, tinteuos e outros objactos 
de phantusia ; 

Livros {excepçãi do Eu, de Carvalho 4m- 
nha- e ÂMABYLUS, de Cicero Leonel); 

Folhinhas e outros quacsquer objectus que 
nos enviarem. 

Aos corações bem formados 
Nesta crise pecuniária de cambio baixo e 

altos preços, em que s bra n credor e falta o 
pão; em que o senhorio ameaç* de atirar- 
uos ao relento, emquanto o padeiro ciuge um 
pão de mdia pataca á guisa de cacete e o 
leiteiro nos apresentu cara a cara, ameaçado- 
ramente os chifres da sua fonte de recursos 
e de leit ■, é mister que se lance mão dos 
melhores   meios para  não morrer á mingua. 

Aproveitando a temporada em que os com- 
merciantes vêm com prazer o resultado feliz 
das su&s transaeções durante o ann^ a elles 
fazemos um appello afim de que nos soccor 
ram com as boas lestas, certos de que •sere- 
mos paladinos propagmdistas da excellencia 
dos seus productos, bem como considerare- 
mos de péssima qualidade as mercadorias 
dos estabelecimentos que não escutarem o 
nosso bradj. 

Acceitamos : 
Vinhos e bebidas finas (excepção da água); 
Maços de cigarros e charutos Havana, Bc- 

hia e de outras procedências; phosphoros, 
etc.; 

Doces, em latas ou avulsos em pequena ou 
grande quantidade ; 

Chapéos ns. 4, 4 1|2 e 2 1|2 de palha, fel- 
tro on outra matéria prima; 

FACADAS! 
IVIonsti-noso     attentaclo I 

DUAS VICTIIVIAS! 

Mysterio desvendado! 

Imprensa que oceulta ! 

A.   nossa   x-epovtag-em. 

No Café Guaraoy 

d-imiiioso af og-aclo I 
Ante hontem, por volta das oito horas da 

noite, quando o lunur da rua 15 estava no 
seu i.uge de movimeu ação, ao borbonubo 
gracioso do high life que . passeiava, entie o 
g rgeio das vozu-s femininas, os frou frous 
Uas sodas e o passo chionometrico de bur- 
guezes - pacatos, um tacto sensacional teve 
logar na sala reservada n. S^do Oaté Guaiany. 

Achava-se o »r. Faria, proprietário aa- 
quello estabaleolmeuto, coutando a ultima 
lemessa dos deliciosos vinhos da Companhia 
Vinícola Norte de EspafU, da qual é impor- 
tador directo, quaudo por tlle passou Com os 
olhos injoctados de sangue e fora das orbi- 
tas, num desespero freuoiico, o indivíduo de 
nome Alfredo Silva, vulgo Pipoca, que pre- 
cipitadamente se dirigiu paru u Comparti- 
uiouto u. 3. 

Momeutos depois, gemidos lancinantes, 
v.erum despertar a quiotude dos habitues do 
Café. 

Tarrivel era o espectuculo que se desen- 
volvia na sala reservada. 

Quando os curiosos para aquelle local se 
dirigiam, encontraram Pipoca qne voltava en- 
sangüentado, com as narinas dilatadas, em- 
punhando a arma criminosa, com qne amea- 
çava us circumstantes. 

tmquanto isto se passava, no theatro do 
crime se contorciam dois corpos barbara- 
meuto esfaqueados. 

Eiam o dr. Gomes Cardim, conhecido ho- 
mem de letras e u capitão Tancredo do Ama- 
ral, bravo militar e geographo eminente, aa 
victimas imbulles do conhecido sicario. 
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0 dr. Francisco de Castro Júnior, que se 
achava no local, n&o se lembrando no mo- 
mento de que já nfto era" 1- delegado, effe- 
•ctnou a prisSo do criminoso e, apresentou-o 
ao major Zé Bento, subdelegado central, de 
serviço da Repartição de Policia. 

Os feridos foram transportados no carro 
apropriado para a Policia Central, onde o dr. 
Archer de Castilhos, medico legista de ser- 
viço, largando de lado o almanach Luso- 
Brasileiro, examinou-os, procedendo ao auto 
de corpo de delicto. 

0 dr. Gomes Cardim, que se acha em 
estado gravíssimo, apresentava um ferimento 
de 5 cms. de extensão penetrante na região 
femura! esqneda, próximo a algibeira do 
mesmo lado. 

Apenas pequenas contusões, ficaram consta- 
tadas no auto de corpo de delicto, procedido 
na pessoa do geographo Tancredo do Amaral, 
tendo apenas o instrumento cortante resva- 
lado pela eplderme da regifto fenural. 

Na sala do lado esquerdo de quem entra 
na Policia Central foi feito o interrogatório 
do réu pel» major José Bento e sen escrivão 
Aristides |Maercês. 

Perguntado o motivo que deu causa ao 
lamentável incidente Pipoca fleugmaticamente 
respondeu que: 

testando no dia anterior na sala central do 
Café Guarany com os ofiendidos, com elles 
travou discussão, tendo sido a causa a supe- 
rioridade da bananina sobre a musacina, tendo 
intervido o caricaturista Araújo Guerra que 
lhe obrigou a retirar-se do local sob pena 
de perder o s- n emprego na redacçao d'^1 
Platéa e como elle se visse assim humilhado 
prometteu a si mesmo tomar um desforço 
da offensa. 

Disse mais que as facadas eram dirigidas 
a Araújo Guerra a quem tem esfaqueado va- 
rias vezes em sua legitima detesa e qóe no 
ímpeto com qne se atirou, embora tindo 
olhos grandes, nfto reparou nas phisionomias 
das victimas. 

Nada mais tendo a declarar foi o réu reco 
Ihido ao xadrez da Policia Central, onde se 
collocon á sua disposição um birril de chops 
Antarctioa a requerimento dos-seus advoga, 
dos dr. Pinheiro da Cunha e o solicitador 
Agricio de Camargo. 

Revistado pelo carcereiro da Central, foi 
fncoatrado na algibeira de Pipoca o se 
gninte : 

000$000, em dinheiro, um charuto de Ha- 
vana dos que fuma o sr. Domingos Reis, 
especialidade da casa Selecta, largo do Ro- 
sário ; um vidro de ammoniaco com o rotulo 
da Pharmacia Normal, um canivete Rodger 
comorado na importante casa de D. Roque 
da Silva á rua de S. Bento, um cartuchinho 
dos 'especiaes bonbons de Carlos Norder, 
estabelecido ao largo do Rosário, uma car- 
teira de couro da Rússia das que se encon- 
tram á venda na casa Laemmert ; um es- 
plendido chronometro Victoria, de que è 
agente nesta capital o commendador Ferreira 
de Mello; uma thesourlnha de unhas com- 
prada no Boticâo Universal, a unira casa no 
fenero, situada á rua de S. Bento; um san 

wich de presunto que pela superioridade 
deve ter sido do bar da Bottisserie, o melhor 
Iwnch room de S. Paulo e um Manual do 
Bevisor com o carimbo dos srs. Barjooa & 
Mui Io (ppgado ao Estado). 

Oi    feridos   foram   transportados   para ; a 
Santa Casa, onde foram collocados sobre um-i 
fofa   cama   do    acreditado    fabricante   Luiz 
Torre com offícina á rua Barão  de   Itapeti 
ninga. 

No inquérito já depnzeram as testemunhas : 
Alipio Botbi, Arduino Bolivar, Conto de 
Magalhães, Augusto Barjona, Lnigi Schirone, 
José Piza, actor Colas, capitão Osório, Nun 
zio de Giorgio e Ricardo Azamor. 

Eote ultimo sabe do facto por ter ouvido dizer. 

—A' ultima hora o nosso activo repórter An- 
thero Bloem, trouxe-nos a noticia de que 
Pipoca se suicidara afogando-se nos chops 
postos á sua disposição. 

Por esse facto foi hbafarlo o inquérito ins- 
tanrado contra o infeliz moço e aberto outro 
contra o bachni>|l Pinheiro da Cunha e o so- 
licitador Agricio deCamarg» que forneceram 
a arma mortífera a Pipoca 

0 cadáver 'oi removido para Água Branca 
onde será aut">p«iado pelo sr. Oscar do Nas- 
cimento, que pretende tirar do estômago do 
morto, um novo modelo para barris  dechojw. 

PHOTOfiMPlIlA GROTESCA 

PEDEO   AEBUKS  JÚNIOR 

Esquelético, pallido, nervoso. 
Estatura gigant»*, olhar vidrado ; 
A cabeça mignon, lá ^o sobrado 
Desce bre incontineote o criminoso. 

Seu passo eegonhifero, famoso 
Nas diligencias, surte resultado, 
E si o segue algum outro delegado, 
Tem de correr sem tréguas nem repouso. 

Seus inquéritos, feitos a capricho, 
0 juiz sem os ler, os desmorona 
E manda o reu toma' um roatabicho. 

Este é o retrato, a traços de memória, 
Desse Thebas que ardente ambiciona 
Ver o seu nome nos annies da historia. 

VALERIO. 

POLM E POUCUES 
Drama  tragico-comico lyrico dan- 

çante e interminável 

Systema Aprigio de Godoy e espirito a 
Arlindo  Leal 

Actw I 

PBIMEIEO   QUADRO 

No   smuptuooso   amphy-theatro    do 
palácio phantastico da Policia 

SCENA   I 

Ao subir ão panno os.membros da 
Commissão Central vestidos de kym- 
pha cantam o sejjuinte : 

Que brisas suaves 
Aqui respiramos ; 
E cantam as aves 
Sem nunca cessar. 

CHKFE—(entra dos basliilores vesti- 
do a Ulysses de Sousa Bastos.) 

Vou-me embora, já são horas 
De partir para o Tribunal 
Ter não pusso mais demoras 
Adeus Commissão Central 

Sinlià,  minha Sinhri, 
Sinhá,   minlia Sinhá, 
Adeuxinho Sinhá! 

(Sinhá não é o dr.  Cerqueira Cé- 
sar, é toda a Coinmissão.) 

JúLIO DE MESQUITA—(era tom cho- 
rado) : 

Tem por lá muito Juizo 
Vai sósinho e coita só 
Tens cá, tudo que épreciso 
Adeusinho   YòIJò 

Yúyô meu Yâyò 
Yáyô meu Ydyô 
Adeusinho Yòyô ! 

(Grande maxixe e saem todos dan- 
do as pernas.) 

SEGUNDO QUADRO 

(No (jabinetc do chefe) 

OZORIO—(fumando, canta): 
Triste vida a do official 
Nesta Policia Central 
Ao serviço do Jregnez 
Do principio ao fim do mez ! 

CHEFE—Capitão ? 
Ozoiuó    Êm 9 
CmwE -Quero em minha presença 

essas creanças loucas que eu chamo 
de plhos e a plebe de deleyados. 

Òv.owo-Piompto E.rc ! (sae pres- 
suroso.) 

CHEFE—Voa dei,ral-os ! Sinto mui- 
to, conquanto tenha de passar vida 
melhor, em todo o caso, ser engros- 
sado é melhor. Lá no Tribunal leva- 
se vida muito insipida! 

(Entram todos os delegados e fazem 
fila, cada qual aperta a mão do chefe 
por sua vez e larga em seguida, só o 
Pedrào é que depois de dar um,ar- 
ranco levando a inào' benemérita até 
ao peito, conserva-se durante quinze 
minutos falando sem que a largue,) 

CHEFE—Mandei ehamal-os para fa- 
zer minhas despedidas, mas, juk/o 
ser desnecessário, porquanto a. aperto 
de mão do Pedrão valeu por uma 
optima despedida. 

PEDRãO—O/í / doutor, isso é mo- 
déstia ! (mudando de tom) Antes de 
V. Exc. parti)' quero inaugurar na 
minha modesta (fruta de estalactites e 
estalaf/uintes o msso venerando re- 
trato. 

RUIXIE—E eu ? Tamhem preparei 
uma sorpresa ! Mais vale tarde que 
nunca. 

CHEFE—Vocês com ineommodo !... 
Dci.rem essas coisas para o meu subs- 
tituto... Vocês são meninos bonitos e 
eu estou certo de que continuarão na 
outra administração prestando ps :»'«- 
liosós serviços. 

SARAIVA- Exc. eu nada posso dizer 
neste momento tão triste. Direi, ape- 
nas, boa viagem, pois não sei en- 
grossar. 

MAIA—(á parte) Eu já perdi as es- 
peranças. (Alto)A7' ])ro.rima adminis- 
tração eu não continuarei... 

AGENOR—Nem eu... 
PINHEIRO^JEí/ nada aproveitei... 

Estive doente, não Exc. ? 



O GAROTO — Domingo, 30 de dezembro de 1900 

.0 
x 

/ 

CSI 
k 

l/T/ 

CHEFE- (d ai ido uma paucadinha no 
rechunchudo bandulljo de Piidieiro) 
Você... você é que aproveitou. 

OZORIO—NÒs c que sóffremos: Não 
são os espectaculos] as ceias do Ro- 
mano e do Faria e nem o carrinho, 
que fazem esquecer as amolacões que 
aturamos. Aturar vocês é o mesmo 
que ser dircctor de collegio de meninos 
perallas. 

CHEFE—(á parte a Ozorio) O que é 
isso 9 (Alto) Isto é brincadeira do Ozo 
rio. Vocês são diçfnos da confiança de 
iodos que, como eu, sabem compre- 
hender os set/redos policiaes... Não 
ereiam, é cacliaça... 

PEDRO—Ali ! vê-se lo</o. A E.rc. 
não tem queixa de nós... 

CJIEFE—Bem, mandei ctiamal-os 
para fazer as despedidas. Adcusinhos 
senhores !... 

PEDRO—Isso assim   tão frio   para 
nós que fomos  tão meigos...  Chame 
■nos vosso sahiá... 

CHKVK- Bem, então vai á moda de 
S. Paulo. 

(Canta a canção da despedida, do 
1.° acto, fazendo apenas alterações 
nas palavras Commissào Central e 
Sinhá. Terminado o canto onve-se um 
rumor e abrindo-se o soalho apparece 
Caparica, escudeiro de Pedro, vestido 
a satanaz de maciça. Fogos de bengala.) 

CAPARICA—Senhores, é chegado o 
momento de terminar a palestra, hmi* 
(je daqui, em uma paragem muito 
distante é rectauiada a vossa presen- 
ça. E' uma outra Policia Central, 
que cj-iste no sul destas paragens, que 
se vai desenrolar o mais estupendos 
dos quadros phantdsticos. E' uma ai 
legoria ao uosso Maltomet, áquelle 
que soube comprehender os sigillos do 
mais espinhoso dos cargos. 

(A um signal com uma varinha que 
Caparica traz uma nuvem encobre a 
scena. Tautan. Mutação à vista,) 

TEBCEIKO     (iUADKO 

Aputheom* 

(Palácio de crystal illüminado a fo- 
gos de bengala. A um lado vé-se um 
retrato a crayon do mais immmente 
vulto da policia actual. Todos se 
ajoelham.) 

GAPÀBICã—(emprmhando uma es- 
pada de fogo como outr' ora o anjo 
Gabriel para expulsar os avançadores 
do frueto probibido.) Estamos garan- 
tidos, nada nos suecederã. Aquelle 
será o pharoi, cujos reverberos proje- 
ctardo ale a nossa segunda geração. 

TODOS— Viva elle ! 
CHEFE—(com um sorrisso sarcásti- 

co contemplando a Commissào Cen- 
tral que apparece entre nuvens no 
alto  do  tecto) PATKR DKMITTJ  ILLIS, 
NKCIFXT  QÜII) FACUNT. 

Cae o pífhno. Dn. CARDIM. 

Phrases 
Ouvidas pelo Ricardo Azamor, du- 

rante a semana : 

HENEIQüK  COELHO. — Nao 
volto mais á secretaria. 

BABBOSA   (do Estado).—3& 
morei com o Eamalho Ortigão. 

FEEITAS   GUIMARãES.  — O 
Adalberto   compromette a Ju - 
tiça. 

JOSé   GONçALVES. — Viva  o 
Tnpy. : 

GASTãO COELHO.— Náo quero 
conversa com o Pedro Arbues. 

BENEDICTO  DE  TOLEDO. — A festa foi de 
sorpresa. 

ANTôNIO   FONSECA.—Dei  mom  sorte  no 
casamento. 

JAYME MOBSE . — E eu ? 
NEVES JUNIOK   — Si O meu pince-nez nfto 

fosse táo grosso... 
ADOLPHO ABAITJO. — Roubam-me todo. 
JúLIO BAMOS. — Vamos ao amigo do Cor 

reio f 
LELLIS VIEIBA. — Nas   hyerogliphicas gra- 

phias do archaico Egypto. 
ÂNGELO POCI.—Já entro na Policia. 
ANTôNIO   MOEEIBA. — Eu hei de  voltar 

para lá. 
GIBAUDON JUNIOE.-EU sou o Thebas. 
BENE SECKLEB. -   Eu não sei nada do des- 

falque. 

MAECOLINò ALVES. —Nem eu. 
VALEEIO VIEIBA.—Outra invenção! 
WYSABD.— Já se foram os bons tempos. 
JOãO PENNADA.—Araar e ser amad.> que 

ventura ! 
CONDE (correcíor). — Mais uma carrafa de 

cerfeclu. 
SILVEIEA BAMOS.— (Sr.) Sentir! Sentir! 

Sentir I 
ABDüINO BOLIVAE.—O' pessoal, estou cona 

muita gHudaie de õcê. 
OLIVEIEA RIBEIRO. — (Ministro) O Ozorio 

fez tn<lo que eu qnerol... 
FAEíA — (Io Gua1-! ny). Nfto vendi mais 

fiado t> j jruulista-t. . 

A XIVTJIVOIOS 

Henry Jeannot 
4, RUA DA BOA-mTA. 4 

CASA BARLETTA 
■ 

A mais feliz desta capital, pois, em poucos mezes, dislribuiu 
a elevada somma de cerca de 2OO:OOO$OJO. 

Dispõe sempre de um bello stock de variada e sympathica 
numeração de bilhetes para todas as loterias e notadamente 

Loteria de S. Paulo 
PRBIIO HKIOR 

-«=0:0 0 0S0 0 0 
As segundas e quintas-feiras — 10:00010000 

Grande Loteria da Capital Federal 
Extracção a 12 de janeiro  de   1901 

PREMIU    MAIjR 

200:000S000 
Em 5, 19 e 26 de janeiro de 1901 — 50:000$000 

Recebem-se encommendas para o interior com vadtajosa 
commissào e fazem-se as remessas com presteza. 

Belisario Barletta 
Largu do Rvsarlo, ia.       ^ Caixa do Correio, »««. 
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Agencia de Loterias 
Rua 1*> de TVovembi-o, SÍ^A 

Antiga  Casa   Grimoni 
Aproveitamos o ensejo para chamarmos a attencão do puMlco 

e pártiCTila?mente dos nossos freguezes, para a popular e acreditada 

Grande Lateria da Capital Federal 
cuja extracção se realizará infallivelmente 

Sabbado, 12 de  janeiro de   l90l 

a00:000«000 
BELIZÃRIO BARLETTÂ & COMP. 

Caixa do Correio, 366. Hadereço telegraphico  BAtl.ET   A. 

Um 15 de \ovemhro, 2-A — S. PlüLO. 

Anno Bom e Reis 
_ Fructas verde* e secóas, passas, 

figos, castanhas, nozes, avelãs, 
amêndoas, ameixa, etc., doces em 
calda, licores; vinhos finos e de 
nwsa e tudo quanto ha de superior' 
e próprio para estas festa*, encm- 
tra-se no 

Empório Popular 

de Emilio  Rossi 
22,   líu«   Direita,  22. 

Única que vende sortes 

EJZXITIR. ^ <I2Ç1.A. 

Ouinla-leira, III de janeiro de lil, Quinla-ieira 

eRâNDE LOTERIA DE S.FAULO 
1PHEIVIIO    JVI.AlOt^ 

4^ 40:0 ^^ 

Os   bilhetes desta   loteria acham-se á venda em todas  as  casas 
deste negocio, e na thesouraria, á 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 19. e na 
»XJ^ .OWK-EMX^,   MO 


